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O INSTITUTO Nise da Silveira receberia R$ 712 mil para investimento em instalações elétricas, mas o dinheiro foi aplicado 

-de ao Ministérió da 5aiiiliqe 
auditores constataram que hou-
ve morosidade na execução do 
processo licitatório. 

No Hospital Geral da Pieda- 

sos-quando ocorreu a mudança  -  vênio seria-possível fazer a re-
do governo federal, em 2003. O forma do Hospital Cardoso Fon-
secretário informa que, em tes, em Jacarepaguá. 
2002, a prefeitura já havia soli- 	- Os recursos foram aplica- 
citado ao Ministério da Saúde o dos em títulos do Banco do Bra- 
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Verbapara saúde foi desperdiçada 
Município abre mão de R$ 2 milhões repassados pelo governo federal para obras de melhorias em três hospitais 

A19 

WALESKA BORGES 

Num momento em que os 
hospitais públicos sofrem com 
problemas de manutenção, fal-
ta de medicamentos e profissio-
nais, a Prefeitura do Rio abriu 
mão de quase R$ 2 milhões em 
verba do governo federal. O 
município dispunha do dinhei-
ro desde o ano de 2001. No mês 
passado, o prefeito Cesar Maia 
desistiu do convênio com o Mi-
nistério da Saúde, que permite 
reformas no sistema elétrico de 
três hospitais municipalizados. 
O Sindicato dos Médicos do Es-
tado do Rio (Sinmed) aponta ir-
regularidades no processo do 
convênio, entre elas, aplicação 
irregular da verba no mercado 
financeiro. 

A denúncia de irregularida-
des toma como base documen-
tos da Divisão de Convênios e 
Gestão, do Ministério da Saúde. 
Auditores federais avaliaram a 
aplicação dos recursos nas uni-
dades. Entre elas, o Instituto 
Municipal de Assistência à Saú-
de Nise da Silveira, no Engenho 
de Dentro. A unidade psiquiá-
trica iria receber do governo fe-
deral R$ 712 mil. Os auditores 
constataram que os recursos 
não estavam incluídos no orça-
mento municipal. As verbas fo-
ram aplicadas no mercado fi-
nanceiro, o que contraria o ter-
mo de convênio. 

Em oficio ao ministro Hum-
berto Costa, no dia 19 de agosto, 
o prefeito informou que a exe-
cução da reforma era inviável. 
Ele justificou que houve "ele-
vação do custo total das 
acões" 
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Pgifeito 
ele reconhece que as obras são 
urgentes nas subestações e ge-
radores das unidades. A ausên-
cia da reforma contribui para 

falhas e põe em risco o atendi-
mento aos pacientes  -  critica 
Jorge Darze, presidente do Sin-
med. 

O Sinmed vai acionar os mi-
nistérios públicos federal e es-
tadual para que apurem as su-
postas irregularidades no pro-
cesso do convênio. Entre as ex-
plicações, o sindicato que saber 
porque as licitações do Hospital 
Raphael de Paula Souza, em Ja-
carepaguá, que seria beneficia-

o comamRR$ 590 miL f 
as. 

de, o repasse federal seria de aumento no valor dos recursos 
R$ 687.670,32. Durante as in- destinados ao convênio. 
vestigações, os auditores con- 	-  Para fazer a reforma no 
cluíram que a prefeitura não sistema elétrico de cada uni-
realizou os procedimentos lici- dade, a prefeitura precisaria 
tátorios. 	 de R$ 5 milhões. Suge- 

	

Segundo o secretá- Sindicato 	rimos ao governo fede- 
rio municipal de Saúde denuncia 	ral que transformasse 
Ronaldo Cezar Coelho, aplicação 	os recursos das três 
as denúncias do Sin- 	 unidades num único 
med são infundadas. irregular 	convênio  -  explica Ro- 
De acordo com o serre dos 	naldo Cezar. 
tário, todos os convê- 	 Segundo o secretá- 

• 	•  recursos ios com 	 rio
~1.4  

OM verbasdestic  ~11, um marcou- 

sil. A prefeitura decidiu por es-
ta aplicação porque rende três 
vezes mais do que a caderneta 
de poupança indicada pelo go-
verno federal - garante o secre-
tário. 

O deputado estadual Paulo 
Pinheiro, membro da Comissão 
de Saúde da Alerj, estranhou a 
desistência da prefeitura. Hoje, 
ele vai pedir informações do 
processo federal ao núcleo do 
Ministério da Saúde no Rio. A 

4,5vgeadora,WLcj4.  1 
to, presidente 	omissao 

-  de Higiene e Saúde Para o 
Bem Estar Social, também 
vai cobrar explicações sobre 
o convênio com os governos 
municipal e federal. 

Sindicato 
denuncia 
crise 

Desde março, o Sindi-
cato dos Médicos do Rio 
de Janeiro (Sinmed) vem 
denunciando a situação 
precária em quase todos 
os hospitais municipais e 
estaduais do Rio. Um do-
cumento elaborado pelo 
Sinmed em 2003 e 2002, 
com dados obtidos numa 
série de inspeções feitas 
na rede pública, apontou 
falta de material, carên-
cia profissional, equipa-
mentos danificados, su-
perlotação e demora no 
atendimento das cirur-
gias. 

Entre os relatos do dos-
siê, consta um levanta-
mento no serviço de cirur-
gia geral do Hospital Mu-
nicipal do Andaraí. Médi-
cos residentes denuncia-
ram que, desde outubro 
de 2003, foram suspensas 
todas as cirurgias eleti-
vas, como hérnias, vesícu-
las e hemorróidas. 

Na semana passada, a 
família de um aposentado 
que morreu no Hospital 
Municipal Miguel Couto, 
na Gávea, denunciou que 
o paciente ficou preso por 
10 minutos em um dos ele-
vadores, que teria apre-
sentàdo problemas. A Se-

1. etarta.Municipal dê 
Saúde negou que a pane 
no elevador tenha relação 
com a morte do aposenta-
do, que saiu vivo do equi-
pamento. 


